Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 


Ama | Semes | 


Preços da asaignaara < E 


Foral Iraco de porte m. forte. | 3880 | 13opo | Bo 
Pon rafa te Se | Bam | E 
Terena Nao oral dee erre 250 | 2580 | 5” 


Chronica Oceidental 


Quem E o indie dum ii esmogec ds ve 

2e8: Nem um capítulo que seja pelo titulo tenta- 

do”. Este diz unia coist aborrecida, aquelle não 
har um bom titulo Gy ds vezes, 

uma prado coisa. Ha niguns que são Verdadeiro 

acho, outros apagados, so 

túrnos semsabotes que está 
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erríveis. Que bom é da 


Redacção — Atelier de gravura — Administração 
Lisboa do Poço Novo, entrada pela do 
Typ. do Annuaio Com 
Todos ou pedidos se 


eat indo 


por cautella um 


desconto ao que dizem lavradores, homens sempre 
emerosos do fauro do que era de 
esperar de seus constantes desenganos. Eu conheço 


um, milionar 


tamas tres vezes, 
tempo dos cruz 
pela mizeria 


ntândo 95 m 
que muita 


bilidades que nºel 
Mas uma consolação nos resta ; é o sabermos que 
não faltou arrojo, não faltou dedicação, não fal- 
tou nem virtude nem uma santa ideia do dever 
maquelles que, pelas vidas dos outros, nem uma 
hesitação tiveram antes de arriscar as &uis 
O distincto official de ma Hipacio de 
Brion, publicou no Seculo uma carta em que nos 
dá conta de muito acto de coragem praticado por 
essas costas Tóra e a que centenas de desgraçados. 
deveram a vida 
Não faltaram desta vez nc- 


poderiam tocar a cada um. 


à geme a ver 0, que Mes hu 
de acontecer. Mad daso não 
Vem do cio; O que vem 80 
resumoninho da chronies, que 
Ames de exeravelo, e. quê 
tenho aquideironte, emquanto 
a ingl de fogo não desce 
pneuhent, o, começo 
tetembra ii me fornece ma 
como o ed do la e hoje 
amontanhas dá Outra Banda 
com" o ultimo beijo do sol 
Nada disso Vejo qui deame 
de mim apontamentos d 
Hm crimes, dum nara 
medonho, de queisas de la- 
vendores por eúusa dos ulti 
Ingrima que o atoteros cho 
rdram em diferentes 


passou- 
vez pur 
a mais ne 
des pes “Costumados tos 
eceos de dôr. Cinco pesca 
dores Tá ficaram mas aguns 
instantaneamente revoltas 
uns porque, o bocado de pi 
ara seua. filhos 05 obrigou à 
dra as vidas, outros por- 
que os marinheiros teem co- 
Tagões generosos e estes Os 
não deiavam quedas na 
praia em Iamentos. quando 
Emãos. corriam risco, de 
sar engolidos. pelo. mar bra- 
vio, E 
No são estas as noi 
“e plfaemente nos che 
da mis elegante. praia dos 
arredores de Lisboa, a 
de Portugal preferida pela côr- 
te, quando as primeiras bris 


“8 gutommo arrancam aos 
negar os predios duma 
canção pungente, E” que 
PAREDE o lheres, 

ma. Tivesse. 

que tanta oecasião teriam agora 


Dis 
a Caro fe 
pa o Datas 


DR. TRINDADE COELHO 


(Plotograptis Fersntes, 


todo para aquelle qu 
dem fade as v 
dem fazer o que, e 


o pod 


ge 
se deixaram mergulhar nas aguas do mar. 


O desastre da 
commentado, 


ahia de 
di 


iscaes foi mais do que 
o, e as responsa- 


es heroicos, mem lagrimas 
faltaram de, mulheres implo- 
rando “de. joelhos “maridos, 
pues filhos, para. que não 
Ve dehasem lr elo dm 
púlto que oa Mandáve, s06 
Fogro Bemáito, conte is 
das ameaçadora, Um ol 
de marinha que se 
vaia, o. capitão, de 
Pinto Garsei, saltou 
tro do salva-vidas e 
depois to vmar nidando para 
os mauro, Balla fo seu 
org per inflicidade, mam 
Enio 
Mão repetia f 
ão do mar é 
Pectativo, que q cm 
Rappde qua Tot devida: a 
lave Phenomeno mico, 
dos Iitos com que anda O 
mundo atemoritado. A! bypo 
tbese se rlere na ata carta 
o se Hipacio de Brion 
mporaes, tremores de 
terra sb oi não se mos d 
de apitar que em mui ter 
ras de banho não é este o 
male Importante astumpto de 
conversações, se ainda por alt 
Se" cavaqueis um Boccido é 
ão anda tudo como quem le 
depois do novo oliio do mi 
niierio do Ro nos ts. Go- 
vernadores elvis sobre bato- 
Desta ver, pareço que é 
certo. Ficaram Chuchando no 
dedo on devotos das dal 6 
das eretas, os que se Gavam 
em certa otdem de córas e 
as que esperavam hu multos 
dia “a. repenição vo 3a. Nat 
primeiras dem aerê 
Aicou. eva de ser corso da 
das eleigõeso, 
ias, um bello dia 
quando a bolinha de mardim 
encava em ses giro Eye 
Tindo da esperança, tz tras, 
prato Dliinitrador bue 
E Pora 220u eu voip 
rui, ou isto acabam. Zéro! 
tou o banqueiro. As pi baixaram-se, recolheram 
o digheiro, é nunca as se jogou nu bella batota 
à bicamar lavada. E 
louve queixas, pragas « até reclamações, Uma 
cireolar é uma circular e cada govergador civil 
diz aos povos: —«Cá estou, cá fio Não ai ne- 


O OCCIDENTE 


nhum, porque um hespanhol que veio de car- 
ruageassalão até d Figncir, ques voltar de are 
ceira para a terra, 

Falê-se de batota nas praias, fa 
do monopolio das cames é no da viação” 
ses camararias teem “estado quasi fãs inteneao 
santes como nos promettem que hão de ser as 
gue, dentro. de pouco mais d it dias, se vio 
inaugurar em S. Bento, 

De' quando em quando, correm uns boatos de 
crise —é natural, quando' os não houve i-cmais 
do que de crise, de queda do ministerio, Os des. 
mentidos não tardam; são duas notícias, « pelos 
tempos que vio correndo, uma noticia embora 
falsa, é quasi um tesouro! 

Vão abrir as córtes. Falh-se de novo n'aquelle 
Selo contrcto dos aiacos que tata tem 
ado que fazer à todos os politicas portugueses 
E andam elles como” naguelia (56 conhecia 
brincadeira de crianças : —uPassará? não. pass 
sará ?» E ha quem diga que não, Não vem Idnge 
o praso em que ha de caducar. E" preciso que 
previamente o governo obtenha a sua approvas 

jo. Antes disso, porém, parece que as Opposi 
ques estão dispostas à levantar a questão que diz 

peito 4 nacionalidade do ar. Drlesel Selvotter, 
Como hão de ser concorridas aqueilas galeria 

Nas, emlim, nem toda a gente sé deixará por tal 
(ora domina ela grande febre, que algu io 
haja que prefiram descançar os 'olhos eim linhas 
que não alem nem de figanças nem de política. 
Será ara múlosingerediave que anda a 
quem faça versos. — «Algum doidos, dirão. Mig. 
dinda ha quem 05 leia e à prova é que o poema 
Dolores, de Ribeiro de Cargalho aciba de appa 
tecer em segunda edição, Conhecemos delle al 
uns trechos bellos e sobretudo muito mai inte 
ressantes que O mais documentado dos orçamen- 
tos, 

Falamos raras vezes de livros, mas hoje não 
podíamos deixar de metter um Sorriso er meio, 
de tantas tristezas, tanta. desventura, mta que 


em Lisboa 


nos faz aborrecer a vida, 


jánio 
do li. 


do que propriamente intelligen- 


cla teem revelado estes gatunos, todos. hespa- 
nhoes À prova é quasi sempre terem cabido nas 
unhas pouco amaveis da polícia. Edgard Pie não. 


ter 


*om os processos delles, augmentado nem 
artiguito ao seu capitulo sobre artimanhas. 
nbem não à teria feito 0 padre Antonia Vieira, 
se é certo que elle compor a Arte de Furtar. 
Uns ferros com differentes nomes e diflerentes 
aplicações, eis tudo o de que precisam as exoti 
eus companhias. Entretanto, cautela com elles! 
flo de ir aprendendo pouco à pouco e não será de 
uimar que alguma vez ahi cheguem com menos 
ferramenta é mais sclencia de magia branca, Por 
esses paizes civilizados já muitos teem seu curso 
perfeito, O atrazo de civilização tem, como se vê, 
ja seu lado bom, 


João va Camara 


——rteate 
Trindade Coelho 


Manual Político do Cidadão Portuguez. 


“Tendo até aqui (!) percorrido toda a obra, 
vasta já, tão primorosa, tão levantada e tão util, 
do sr. dr, Trindade Coelho resta-me dizer algo 
sobre o seu Manual Politico do Cidadão Port 
gjueiy o ultimo trabalho de tomo que lhe saiu da 
fecundissima e incansada penna, O como que re- 


con gradamente ela mit adiração 


e abrem no Diario 
ob paia Dre quer 
em do nego e cnpiedos 


posta, com toda 


mate e coroação de seus tantos e tão luminosos 
é proficuos trabalhos sobre pedegogi 

ui poucas obras, se alguma, têm vindo uli 
imamente à luz no nosso paiz que hajam levantado. 
tamanho alvoroço e tão parva (1) celeuma, como os 
que precederam e sobretudo acompanharam 
sahida a lume do Manual Político do Cidadão 
Portugues, alvoroço que se traduriu no mas 
quente palmear e em vehemenussimos applausos, 
quasi unanimes, e que cedo e depressa nbafou, 
estrangulando-a é nascença, a celeuma que alguns! 
em bem reduzido e mesquinho numero; tentaram 
arruaçar em volta do precioso livro e de seu be- 
emérito auctor. q A 

tre os que assim, na linha quasi total da im- 
nsa, levantaram sobre escudos o Manual Po 
tico, algum poderá ter havido que a fázelo 
fosse levado por natural e consequente impulio 
para isso resultante da lição da valiosissima obra, 
mas mais ou menos inflvenciado, por a orienta: 
ção que lhe presidiu quadrar e” se harmonisar 
com 's ideaes por que pugne e combatas mas 
dos que o pretenderam apoucar e amesquinhar, 
dem poucos como já o disse e folgo com repetil 0, 
pois em honra do nosso paiz, por sem duvida que 
um só não houve, ouso affirmal.o, que commet- 
tendo-o se deixasse vencer e levar apenas da de- 


o dá testemunho irrecusavel, sobre os vi- 
em attribuíveis quer a ums quer a ou 
tros, a estes ou áquelles, dos a que de relance 
acabo de referir-me, à grande, a immensa copia e. 
à formidavel mole dos que, alheios à influenci 
de qualquer ordem, e iséntes de subserviencia a 
qualquer pressão, senhores e mantenedores de 
seu livre e ponderado alveário, cm toda a extensa 
e difusa linha da imprensa jubilosa e ferverosa- 
mente festejaram o aparecimento do. Manual, 
Político é o preconisaram como trabalho de ies 
timavel e apropositada valia pura a educação 
povo. 


ir de succeder assim a me, 


seu corpo, pois por modo. 
tão convicto é tão convincente são expo 
professados e desenrolados os deveres e 

“o cidadão n'um estado livre, que só quem quizer 
ser e conservar-se inteiramente cego às iriadia- 
ções da razão e às leis resultantes dos fa 
sua comprovada e exacta observação deixará de 
acolher o Manual Políico como uma obra de re- 
dempção, guia precioso e seguro de doutrina 
mento é norteamento do viver social. 

Mas que bastante não 
macial val 
das as suas paginas reçuma e resalta, e to intui 
tivamente mira, e tende e conduz o homem ao bem 
estar, quanto possivel, social, para crêr e julgar 
tal deveria bastar, até para os que não leiam o li- 
vro, a vida inteira do auctor, quer literaria quer 
política, tomado este termo em sua mais genuina 
& levantada significação de cidadão inteiramente 
dedicado ao bem, em seu sentido mais lato, de 
sua cidade, de sua pari 

De facto não haverá por ahi muito quem, qual 
g ar. dr. Trindade Coelho, possa apresentar fo- 
ha corrida não só limpa e Isenta de culpas como. 
honrosissima, pois que nem um único acio accusa. 
Je, passado por que se possa irrogar Censura ou 
pedir responsabilidades, seja qual fôr a face por 
“que se encare, e, bem ao contrario, disso lhe tem 
sido a vida inteira pautada pela mais regrada com- 

ela mais modelar correcção por tra 

re indefesso, pasmando-se de que o 
termo lhe abaste para tão Tadigosa ía, produ 
etivo e Iaureavel. 

Púde ir-se até afoutamente se dizer que a vida 
lhe tem sido sempre e inteira orientada pela trin- 
dade luminosissima e suggestionante em todos os 
tempos, aspiração suprema da humanidade, do 
bom, do justo e do bello, e que jámais della tem. 
despregado os olhos € intimos anhellos quer em 
seus escriptos quer em suas acções. 

Quanto a estas não sei de alguma — uma só 

ué seja — que o deslustre, e no desempenho das. 

funeções que como magistrado do M. P. exerce 
e das obrigações que como tal lhe impedem, 
nenhum acto Seu ha que não tenha plena jus 

Easão, ou que testemunho possa dr de Íncom- 
prehendida ou deliberada subserviencia, ao passo 


E Para em sc dpi senid 


que, muitos dielles podi 
sendo da mais consciente, 
são. 


registrar-se como. 
teira e nobre Ísen- 


Juanto é sua obra lteraria, com os dilatados 
horisontes que alcança € abrange, tem sido pá 
tada sempre pelo desejo de ilustrar sua, patria 
commemorando-lhe e acendrundo lhe predlendos, 
e valia e procurando com toda o seu grande € 
productivo esforço augmentar. seu patrimonio, 
“bella, e de seus filhos. 

Escrevendo para o publico, o que n'elle é como 
que uma necessidade pela exhuberancia de 64 
talento é de sua actividade de cujo incansado, 
vigor e força cu me maravilho a cada passo, ré 
pitg.o pasado como à tempo Ie abusa para 
tanto que trabalha e produz] — não esquese por 
um só momento, o que resulta bem patente de 
algumas de suas bbras, que desse publico é parte 
ipigrante um filho se Wma parte do seu corr 
do seu sangue « de sua alma, à quem, por sem dus 
vida, mais do que a tudo e a todos quer, e à quem 
melhor deseja educar apercebendo-o, quanto pos: 
sível, para a eruenta e Quasi sempre devastadora 
Ju pela existencia 

Todo o cuidado e solicitude põe elle, assim 
“em cosa alguma escrever, nem por fdeia algun 
pleitear, a que não quadre qualquer, se no todas, 
as faces da trindade santa à que atraz mo refiroy 
Sensu pelo Bo, pelo justo e plo belo e à 
descido tem a compulsar affinonamente, tactear. 
€ auscultar ax tamanha é tantisimias miserias de 
que enferma a sociedade moderny, e para lsso 4% 
proprias funeções que to levantad e nobremente 
exerce lhe abrem diariamente ensejo, não. oh 
Teo 46 par selênio proa ee O A 
doutrinar estranhos, apesar di, immensa caril 
de () com que o desempenha na missio que para 
ixo te impõ£, « por certo que em tes ehtu 
trabalhosas & pungentes investigações põe muito. 
do seu amor paternal, Ê 

Sendo assim, como para mim tenho por indu- 
bitavel, não póde haver. em toda à obra do gr. dr. 
Trindade Coelho maleficio que apontar e engei- 
tar, que como pas, sendo esclarecido. como ele 
o É e bem conhecedor do trama da vida, quer fas 
miliar quer social, por modo algum quererá, ou 
se permettirá induzir propositadamente seu filho 
ao erro e leval-o por invios caminhos, mas bem 

contrário procurará allumiar:Mhe à estrada in 
teira da vida com a luz da verdad 


ao extremo 
do dr, Trindi 


jo indispensaveis, 
nstrucção e edu 
ecedeu a do 


como a anti 
mos, o maior numero, nté agora tem suceedi 
a ser mel victima do seu animo. 
recto e de suas mais nobres illusões, ludibriado, 
& escarnecido, explorado e jogado, entre baldões, 
pelos enganos, inidins, motefos, ambições e de 
pradações dos que meste mundo, em tão crescido. 
numero — ai de nós !— se propuseram especu 
ar em prol do seu eu com o proximo, 

Contra estes syrtes de que está conlhado o mar 

é escudo e roteiro seguro o Manual Político, 
é suas paginas devem ler-se, meditar-se e deco 
rar-se, para que sempre estejam presentes 4 m 
mori & se lhes possam aproveitar as lcõ 
como as de um novo evangelho, o evangelho d 
cidadão. 

Deveria eu, se fóra um dos primeiros a escre- 
ver sobre a admiravel obra, que tão justamente 
tem sido denominada eminentemente patrívtica, 
dar aqui conta, ainda que em rapida Exposição, 
do que em si ella abrange e reune, mas se a fazer. 


o que fosse, teria de repetir o que tantos outros, 
o Esreo a palavra Caridade ape 

ba e Pq 
eiendem ab julguei do ter po 


rende de modo qe 
que iria di nene is 

e Davendo cn conto que 
sda So que tada por velado, 


não si 
E 


O OCCIDENTE 


ao3 


& excellentemente, antes de mim já tem expres- 
a ignalado, quer com relação às suas pri- 
paginas, constituindo a versão do 
o de Núma Droz Instruction Civique, 
ão no restante do volu 


a : 
e o cidadão port 
os, os Deefíis que pd 
les que deve evitar ou conjurar. Ra 
Apalpa-se mais do que se vê, em todas estas. 
entes é Wlordntes, que Si são elas 5 
nbs só de uma gre inteligencia acu 
ménioculdvada, Tas que sl cru em 
inar põe o melhor do seu ser com uma d 
ção o devoção aúmiraveis 
TAS que cnh e fan do papel, attendendo 
a que Sempo é de pôr tejo a meu discorrer pos 
ot cito ão tenho o abuzar em excesto da hos- 
Pitanidado do Oetanr, BO hei a perescer, o que 
Tara. rim vale mito é it, multi, em 
ualquer obra, qua 0 Mal Político está escripto 
ém portuguoe de já claro e preciso, e altamente 
Vermeulds o que No guto a que vm das seus 
crbicos (1) dolo e não aiitarco = posar im- 
Pera alta de respeito pela grammatica em 
Aetigo, ainda Ben e prorideneialntêno, eivado de 
dislites e paliciambe tico, Deus de! bondade 
perdoe Ide qua mile saber o Que fltemssasee» 


Rovtigo Vattoso. 
—— opere — 
«ANGELA PINTO» 


LAVARIA KDITONA VIUVA TAVARES CARDOSO 


Não podia vir. mis a proposto ese livro, 
suando he predesinad ace foi por este Brasil 
ira despar 2 jotro a cauda! am talento, 
quando Psbresa o ninho, trimplant, adota, 
Ae rio les não podia olhar nua asibição 6 
Bloria. 

Um livro, que é como que o seu diploma de 
Arto,  ccbibgração do ada balho de toda a 
Grenada arte Mrunatico, desde à figa a rap 
di, cabordando é pereoendo, com Fra E 
dade, Todo! 08 geubros que neualmente são ex 
Hloridos no thentro portóguers, como muito bem 
o livro Angela Pinto,” o PR sn 
EN, jo so tuo, Estar, Hong 
feio de suas paginas, Tóema como que um grande 
ramalheto de coloridas e odoriferas flóres, offere- 
cido 4 genial actriz em recita de sua festa artística 

De apreciações criticas elle se compõe effe 


NO ASOLAM DOS BARKIGAS»| 


vamente; as da imprensa brasileira, da acoriana e 
da do continente, seguindo-se os Juisos Pessoaes 
de D, João da Camara, Abel Botelho, Manoel Pen- 
teado, Sousa Bastos, Fialho d'Almeida, Luiz Ga- 
lhardo, J. Moniz, Jorge Santos, João Gouveia, 
Acacio” Antunes, Salvador Marques, João Soler, 
Lopes de Mendonça, Coelho de Carvalho, Freitas. 
Branco, Santos Tavares, Heliodoro Salgado, Fer. 
nando Reis, Gualdino Gomes, Gomes 

deu de Freitas, Augusto de Lacerda, Julio Dan- 
tas, Marcellino Mesquita, Hydio Perfeito, Eduardo 
de “Noronha, Ayres Diniz, Alfonso Gayo, João 
Chagas, Faústino da Fonseca, Maximiliano de 


NO ABURO DO Si. ALCAIDES 


Azevedo « Eduardo Garrido, quast todos aucto- 
res ramaticos 

E por entre as paginas do livro onde seintilla o 
espido, de tantos eriicos, intercalamse nume- 
Fobia gravuras em que apparece Angela Pinto em 
diterentes papeis do seu Vasto repertorio, a 
nando ora e ua fião comia, ra a danca 
ARE traga, que a todos o seu frande talento se 
Acommonia, ai todos brilha como estrela de pr- 
meira grandes. 

“Que não terá aplaudido nos palcos porto- 
rig? Quem à não terá vietoriado nos palcos 
Brasileiros? 

“Quando se estreou no theatro da Ru dos Con- 


NO “ANOR DE PERDIÇÃOS 


des, em iso, na peça Lobos do mar, inha uns 
Vinte anaos, Inasceu”em Lisboa a 15 e novem: 
bro de 18) & em pouco tenpo conguitou um 
ineo logar entre as actrises port 

Pot désrizes como elia terão fito astomar 


tanta vez aos olhos dos espectadores as sentidas 
lagrimas das commoções tristes, ou entornado 
em seus corações a alegria desopilante das ver- 
dadeiras situações comicas. 

São assim ós grandes actores, é este o di 
são pelo qual se avalia o seu verdadeiro mérito, 
Esto o que o livro Angela Pino põe em re. 
levo, em suas paginas nitidas, profusamente illus- 
tradas de gravuras de que apresentamos alguns 

specimens. 


Deere — 
VILLA DA PEDERNEIRA 


PRADA E SITIO DA NAS 


IConcuido do nº 997) 


As rs povoações comi 
eiptor guardar ua especie de rela 
SM Peddneica exprime lo. elemento 'polico da 
Mistos Sí, & prodigio que 0 tornou solem 
mea Pis all, lo ob bah, mui 
res qu se gana, muitas Horas que se per 
or rms es eranças qua Horescem, muitos de= 
engane que ae enebntrim 

fia de Pesermera cabeça de concelho, com- 
posto do sua freguesia vob a invocação de seu 
Gras, Sant ra ds Area do de Famalão e 
Valido é povoada de 3597" habitantes, à maior 
parte de pescadores, conforme o ultimo recen- 
Eetescao cial de too, 

Ene vilaeça vigaradia da apresentação do con 
vento dAleobaçav e um dos seur mais antigos 
a de que dem donataios os abbodes dar 
Galo convênio 

flo dobada D, Frei Estevam 1 fot conferida & 
vil da Pederneira carta de foral em taj6a vas, 
Cão auprormos a precedenciad'outra como sé 
pretende Segaer da auiguidade dista povoução, 
Sa le D age fgbem lhe de foral 
+ Vounabro de 1514 (0) e lhe mandou applicar o 
ora il Alega mesma data reco 
feto à reformado por semnça de 6 de falho 
AR$5 Cora va captdos (8, O que tudo se acha 
epistado no, aço" dos Rorses novisimos nº v 
disfome do Tonto (1 Ê 

Dentre os muitos priilegios, que estes 
compeniihes tambem a arfecaação dor direitos 
Gofetcado que consistia em um! peixe do cida 
as ue cdi too re por cad sono 
o seu prod 
Tara esto fim poseaiam os fra 
qnde murada, que consta de a 
denominada à (eêrca, que defronta com a Miseri- 
nie ermiterio municipal. 

tabela do imponto do pescado, festa locoli- 
de, É ata ci que cego à vigorar o de 
er da regencia da Nha Terceira no 54 do 9 de 
oveniro “e: tdo, (diploma: que martou bma 
epoca motavl a Bio das pescarias em Por. 
ça), era ssde onerosa para de pobres 
res, porque, além dos citados direitos, lhes eram. 
silos bulas, como passamos à demtonsr 

sudo a pele por ea 25, 0 
réis por cada 223g00o réis 

Pela collegiada da villa da Pederneira um p 
por cad 1 que colhessem, ou r$boo 1 
Esda 158008 He: 

Pela Meericordia, em virtude d'um contracto 
flo ente res Beard ou vogie 
desta corporação, a terça parte do peixe (ou do 
do proSUetoN quo cole aos dontingorto di 
Cantbas e tor als de semana. 200 rés do cada 
Voo! réis do producio do peixe, é dai para 
Sia a mesma quanta de doo Fê 
fundo, porém, o! producio a 48000 réis mada 


Misericordia dava parte d'esses lucros, ist 
&, sómente metade do terço dus pescarias col 
das aos domingos e dias santos à Confraria do 
Santíssimo, vindo «aqui o uso dus companhas. 
separarem esta quantia para o azeite da lampada 
do Santi a certa. 
e praticam. 
ira, séde de con- 


importancia, como a actual 
“Tendo sido a villa da Peder 


celho, por espaço de tres seculos, só deixou de o 
ser no decurso de 43 annos « 58 dias, isto, é de 
24 de outubro de 1855 até 12 de junho de 1898. 
que esteve annexo ao concelho d'Alcobaça. 


de ora pad coiderane 
o do oro egusiarias 


le dec 
Ta sem 


A Cos Jum 


A actriz Angela Pinto 


NA aNELLY Rosina NO MEUNSO DO Sã. ALCAIDES 


NOS «28 Dias DI CLAsitas 
(Gravuras extrabidas do livro Aos meo, edição da Viwma Tivares Cargoso) 


A NAZARETH 


respectivo posto fiscal 


Para esta desannexação ha a 
ferido anno, é de 8 


«vas louyaveis e boas. vontadi 


or meio de redes de armação, é ainda outros 
Eom armações redondas e valencianas 


Pessons nes geadas da vii, enrolviménio é elicaé Br Além de que possa, desde Se julho de 1, 
Do ra por aca das systeias de perca em voga ria dó feno emtohendedor do nosso sa 
dude dos soub esforços O prestimoso conterraneo ma; uns par meio d'anzol no alto mar; outros — doso amigo, dr, Antonio Lucio Tavares Cree 


o sr. Adrião Batalho, a que elogiosamente o, Em ascensor, que está aberto ao público 
Eoanto a epoca balnear; e foneciona, entre 

dende “os 6 horas de ms 
excepto nos diás das 
dba até d meia 


mos dito já vinha de longe a 


nbem festa villa desde abril de 1905, 
a de bombeiros municipaes, sob 
pelo da Si 
a quem tem sido dispensados os maiores 
louvores pela fórma como mantem devida: 
mente diseiplinada. e insruida esta Dene- 
merita corporaç 
%X vila têm predios regulares, que perten 
cem, na sua maxima parte a lavradores, dis 


matei predial, relativa ao anno 
004 é de 32333199770 réis, ecrrespon- 
dente à 3:844 predios, pertencentes a 863 
contribuintes, do posso qu iz da 
contribuição Industrial, 

Treguezia, e do mesi 
portancia de 3:oq09 
contribuintes; e, se nos rel 
posta do pescado, sob a fiscal 


SRAÇA SOUSA E OLIVEIRA. — A EGRESA.— A PRAIA DE BANHOS, — O ELEVADOR. — PALACIO REAL. — PRAÇA DO MERCADO. — b BANHO. 


(Copia de photographias) 


tinguindo-se, em frente do seu princi 
Paços do Concelho de solida construeção com o 
séú campanario no centro. Note-se, porém, que 
este edificio não foi aproveitado, após arestâura- 
são do concelho, para alli se installarem as re- 
partições municipaes, visto ter-se escolhido, para 
Estas é outras, a povvação da Prai 

mis central; apenas—sem modificação —as car 
sas destinadas para a cadeia, e no primeiro anda 
como posteriormente a 1853, à aula d'instrucção 
primaria do sexo masculino. 

Ao Indo do sul deste largo impõe-se pelas. 
sus prerogativas parochiaes à egreja matr (1) 
templo vasto, mas de modesta apparencia ester” 
nãy emquanto que internamente 
irreprehensivel aceio e pela magnificencia de seus. 
altares, e pela da capella-mór, em que sobre- 
saem dois quadros historicos da vida do nosso 
glorioso thaumaturgo Santo Antonio, e pelos 
seus bem cuidados ornamentos, alfaias, etey se 


largo, os 


rima pelo seu 


to e deleitam a 
alma vêl.os nitidamente representados nas pre- 
ciosidades artísticas que a cgreja é sachristia os- 
demtim, quer nos grandes, quadros  proponito 
das scênas commoventes do martyrio do Salva 
dor e dos milagres. operados pela Senhora da 
Nazareth, quer nos azulejos riguissimos pela sua 
ide e primor de desenho, e colorido, no 

tocunto à algumas passagens referidas na Si 
da Escriptora, especialmente, pelo seu objectivo, 
a do propheta Jonas, restituído milagrosamente 
ida; destacando. se, sobretudo, entre tantas. 
bello aspecto decorativo do al- 
é por sobre elle a elegante galeria, onde 
se vô desde 5 d'ugosto de 1377 à imagem du Se- 
ahora da Nazareth exposta 4 veneração dos 
fieis, —mas não ininterruptamente porque, para 
à resguardar dos execrandos desacutos perpre- 
trados. na sua egreja pelos invasores francezes 

1808-1812), foi clla, a pedido do mordomo da 
mesma egreja, o reverendo padre Antonio Baptis- 
tu Bello de Carvalho, mandada collocar por or- 
dem de Sua Alteza, 0 Principe Regente 1), João, 
no altar de S. Clemente do real palacio de Que 
us, até que, restabelecida a pa, à ordem e a 
justiça entre nús, regressou o seu templo a 6 
de setembro de 1ta, mercê das bem ponderadas. 
dliligencias e dedicada solicitude d'aquelle mor- 
domo pelo que foi elevado à cathegoria de rei 
tor (3), 

Tambem são muito apreciaveis os serviços 
prestados pelo untigo mordomo, depois reitor da 
colleginda da Nazareth, o dr. J$ão da Silva R 
bello (1774 à 1780) (9) sobre os meios de que di 
pox pára manter o engrandecimento e conseryi 
dão do magestoso sanctuário, como se reco- 
nhece dos seguintes sonetos que, por determina- 
das circumstancias, dirigiu ao” extraordimario, 
estadista, Marquez de Pombal: 


1 


Mandou Vossa Excellencia em certo dia, 
(Que eu cá em Nozareth não concedesse 


mentos do frade que viesse! 
Aºs festas de setembro em romaria; 


Porém agora sei que é um frade 
Vos faço petição mui submissa, 
Que me livres da Sua inimizade. 


Pois pelo odio que lhe a alma a 
Preciso que me faça a caridad 


Se eu fizer o que devo de justica. 


E 
Video fumal o Oeeidente Bio 
(Ee mio do Po Mi, imerso cr 
Aston Ddr Pérrio: SU Pu Engéoro! 


O OCCIDENTE 


Tendo proposto a quatro carpimeiros, 
Grande? mestres de serra é msachades 
Em que los será mais acertado 

Que 3 faça o decote dos pinheiros, 


No crescente disseram os dois primeiros, 
Porque fazia crescer 0 tabolados 

Custa menos a obra sendo cortado 

No minguante, escutei aos derradeiros. 


E como o juizo fica vacillante, 
E qualquer dos dois votos egualmente 
Dá proveito á Senhora supplicante ; 


Peço ao Rei que despache piamente, 
Que o decote se faça no minguante 
É que a esmola so faça no crescente. 


O douto reitor e egrégio posta, homem de va- 
limento na Sorte de D José 1, teve em vista nO 
rimeiro soneto: pór um dique é desqmed 

o qu 3 apostou dos fas, poros 5 
festas de setembro, para apanbarem os paramen 
tos aos que voltavam de dizer missa, dim tum= 
Dem dia irem celebrar: no segundo: solicitar do 
Eoverno a aequisição de madeiras do pishal nã. 
cional de Leiria, em vista da sua superioridade 
em qualidade e” duração “is do pinhal que esta 
casa possue fuma superficie de 1000 hectares e 
meste louvavel. proposito. não se fez esperas à 
concessão das pretendilas madeiras que, gem de” 
ença, foram applicadas aos urgentes reparos de 
que chrecia a aheuma 


is, em que se comprehende d'es- 
s votivas, que de toda a parte 
portancia de 


qc Riiiniaração desta casa, em tempos passa. 
lo, era regida por provisões dos reis, se bem que 
Edippe. Il no anno de 1616 lhe deu ma espe 
de regimento, mas cujo principal fim se dirigiu a 
cortar desavenças que se haviam levantado entre 
os irmãos. Implantado o regimea liberal foi nos 
rimeiros annos conferida a administração a dil 
ferentes commissões, até que foi regulamentada 
por decreto de 13 disgosto de 183, consistindo 
às bases d'este decreto: no regimento administra- 
tivo; no emprestimo dos dinheiros à juros, e em 
uma doação ao hospital da Pederneira. Como o. 
decreto estivesse muito áquem das necessidades. 
€ importancia da casa, foi reformado pelo regula- 
mento de 27 de dezembro de 1854; este pelo re- 
&ulamento de 4 de outubro de 189 é ultimamente 
Pelo regulamento de 8 d'abril de 1897. 

Além da egreja parochial ha duas capelas: 
de N. S. dos Anjos, sobre um 
proximo do monte P 
guegondu à Pri 


Na magnifica capella da Misericordia, que foi 
fundada antes de 1660, se venera à imigem do 
Senhor dos Passos, digna d'lto apreço pelo seu 
valor artistico, que inuito honra 0 scu auctor e a 
arte portugueza. Tem esta imagem um culto fer- 
foroso, saindo todos os annos procisionalmente 
na 4º dominga da quaresma para o magestoso 
iemplo da Senhora da Nazareth regrestando no 


dia seguinte para a sua capella. E 

Houve nesta villa uma collegiada muto respei- 
tavel pelo numero de membros de que se com. 
punha, é pe'a attitude correctissima por que des- 
empenhava a aua honrosa missão, em prol da 
qual, sem quebra dos seus direitos, por mais de 


uma vez, manteve vigorosa lucta com os frades 
Alcobaça 

No seculo xvair existiam nesta vila mi 
estaleiros, onde se construiram navios do 


ret onde apenas se consiruem, embarcações 

à os pescadores da costa, 

Presta” villa ainda se vE O chafariz velho, cuja 
constaeção data de 1520, € se acha decórado 
Som as armas de Portugal - 

À um Kilometro da villa da Pederneira para o 
mascente se levanta m'aquelle extenão areal 0 am- 
tigo. Monte Sano, producto informe duma eru- 
psão vulcanica, hoje chamado Monte de S, Bar: 
tNolomeu por se haver ali erigido uma crmida 
no enme deste cerro com o nome do apostolo, 

que. diversos habitantes. d'Alcobaça. cortumam 
festejar anmualmente em 24 d'agosto, € 

Não É menos ioberbo o espetacio que dl 
se descobre; compensa agradavelmente o sacri 
fício da subida, ao passo que imprime em nosso 
espirito grandiosas Feconações plo importano 
mapel que representa na historha, religiosa, pol 
foi nfeste piltóresco môrro, cone gigantesco onil 
fr. Romano, deparando com um riquissimo cru 
cifixo (1) em modesto altar, n'elle collocou a ve. 
meranda imagem de Nazareth tendo por fervoroso. 
admirador D. Rodrigo, ultimo. rei godo e por 
ministro do culto o mesmo monge. (), ambos. 
elles peregrinos do deserto, apoz à desgraçada 
gal de Gundlto. 

Estendendo à virta pela parte do nascente, go 
se 0 completo da bellisalma paisagem : na raiz 
“este montê uma grande loresta a sumir-e pelos 
yailes; na. mesma direccão os ferteis campos do 
Valido (cortados pellinha fere uviaria ão com. 
tro pelos dois ros Cia e Baça, que vio deslizando 
em leitos d'arcia  « mais ao longe as serras dPAL. 
jubarrota aformosendas pela perenne verdura das 
veiras alvejando, em diversos pontos um tanto 
dlistanciados as aldeias, em grupos de pequenas 
casas cercadas de verdura; 6, para o, ponte, o 
quadro é encantador e deslumbrante n'uma d' 
sas suaves tardes de setembro em que o sol mer. 
gulhando no oceano entormava pelas nuvens tin- 
das de córes incomparavi & produca vg ul 
guraçõesdiamantinas, que vivamente se rellectiam 
Sobre au placidas aguas do Atlantico pelas cristas 
é pincaros escalvados « acastellados no norte do 
mbrro da Nazareth e pela collina em que assenta 
esta antiquissima villa. 

O nosso inolvidavel ami 
sulto, dr. Antonio Lucio 
dlo-se em carta, que conservamos, ao quidro ma- 
gestoso que se disfructa do alto d'eite monte, 

essas tardes, em conFonto com o que 

ro die que as afamado bras de 
do norte da Hespanha, d'Areachon, 
Biarrite, Dieppe e Havre de Grice, em França, 
são admiraveis no no seus palace 
tes e jardins, nas suas grandezas arehitectonicas, 
nos seus. monumentos. magestosor, 
dons grandiosa is monta. 
nhas circumdantes, a extensão dos horisontes, o 
esconder do sol contemplado 
vulcanicas, a 100 € 150 

al d 


e distincto juriscon- 
avares Crespo, referin- 


captivantes da prvi em parte alguma 
as vimos, (desculpem-nos o allecto à terra nat: 
licia), tão, notaveis, tão formosas, tão variadas, 
como na Nazareth. 

Se durante a epocha balnear é muito vi 
o vetusto monte de S. Bartholomeu as visitas ré 
petiam-se quotidianamente e a mudo, como ou- 


aebe 


E E 

| tempos co 0 rã, tor 
ot ea poe aque po 
rações 


O OCCIDENTE 


os refícir, no 14 é 24 quartel do seculo xx 
Sepocha em que alli viveu envolto no burel da 
penitencia um súnto eremita, conhecida pelo nome 
de irmão Manoel. Era varão respeitavel pela fir- 
mega e seriedade de suas crenças, prendendo a 
todos instintivamente com o seu enemplo e com 
as suas palavras, 

Jaz sepultado na capellinha, que tanto engran- 
degeu com o obulo da caridade. 

“Terminamos, lembrando que a vila da Peder- 
neira foi berço de varões ilustres, figurando en- 
tre elles, com um nome verdadeiramente histo- 

oy Manoel. Brito Alão, presbtero exemplar e 
elrado E um distinto & teloso funcionario 
pelos importantes. serviços que prestou, como 
Adminiirador da, Casa da Nazareth, deixando, 
para prova do seu fervente patriotismo, escripta 
uma bbra. sobre a Nazareth, seguida das prod 
losas historias é miraculosos suecessas alt acon- 
tecidos, obra que foi publicada em 168 e 1037 é 
depois “reeditada em 1684. Além d'este ilustre 
yarãio citaremos o nome de D.Fr. Joaquim de N. 
S, da Nazareth com respeitosa admiração pelas 
mas, virtudes, pela sua muita ilustração e pela 
nobreza é elevação de caracter. Seus subidos me- 
recimentas, csmaltados por uma extrema modes- 
tia, o elevaram à dignidade de prelado de Mogam 
bique com o bispado in partibus, de Lcontopole. 

usando ao Bratil, foi nomeado, em 1830, bispo 

do Maranhão, tomando posse desta dioc 
11 de maio d'sse anno, Nesta cidade conqui 
o apastolico prelado às maiores sympathias ra 
cando lá, amisades muito sinceras e de inolvida- 


em 


G po abandonou este. 
paiz por não adherir e conseguiu que o governo 
Peres, em trocajo nomenso lipo de Goim- 
Dra, de que enteou ná posse em 18ay. 

Gorreram agitados os dias do seu governo epi 
copal mais d'um modo inequívoco, quando as tro- 
par Niberaes entraram n'esta cidade, 'onde fugi, 
Todo  homiziar se em Lisboa, sem tenção jáme 
provida detinos da egrea conricn 

ixo assigmalada a gua passagem nesta d 
cese, tanto. pela accão benclica e patermol que 
caritlvosamente exerceu, como pela verdadeira e 
salutar doutrina. que eruditamente desenvolveu 
nas ué pastoraes, mórmente contra as socieda- 

' contra a intrusão dos vigaros ca- 


e mais mi 


Publicou em 1845, 1845 e 1847 no Maranhão, 
onde servi O resto dos deus diai.o Novo esta! 
mento. em tres tomos, conforme a vulgata latina, 
fradupido, em portugues, e ammovado segundo à 
sentido dos saútos padres e expositores caiholicos, 
a ge peftam o evfos das novadores antigos emo» 
eras. 

“As excellentes qualidades d'estes dois insigues. 
varões dão assumpto perenne para bem acabados 
negíicos — que são outras tantas poginas 
Dantes. para a historia desta antiquissima villa. 


ros do culto nomeados por 


Luxo 3, F, na Costa 


SCIENCIA MODERNA 


Apparelho contra as explosões, asphyxia e incendio 


Consta de uma balança de precisão m 
já, na qual Um or Euremos dos há 
ado à um recipiente cheio. de ar, cuja compo- 
afã É moema o outro a um pita de super. 
fe agia À parte supettor do recipiente O 
brio da balança realisa se, sempre que se ma - 
em as condições normas, isto é que o ar 
do ambiente seja puro, mas pela lei de Archime- 
des desde que o ar ténha variado de densidade, 
cessa immediatamente esse equilibrio. Se o gaz 
alheio ão ar, é mais leve que O MA, 
tênde a cahir! no caso contra 


locados. junto ao apparelho. O barometro asse- 


por falta de jurisdicção legitima dos pa-. 


roide faz girar uma alavanca, que possue um con- 
trapeso de posição variavel consoante a altura 
tarometrica, de dnodo que haja sempre uma com- 
pensação e o equilibrio se restabeleça automar 
Comente, assim como o thermometro metal 
Som disposição analoga, tende a destruir as di 
ferenças thermometricas. 

Como o apparelho é sensivel á menor altera- 
ção do ar aumospherico, facilmente podemos 
Soncluir que elle póde prevêr os symptomas de 
uma explosão de gar, ou outro qualquer incendio. 
Esperienca felt? com o gaz de iluminação & 

risu” demonstraram que o aparelho é sencivel 
oie que 0 amblente contenha 1/30, do 1º é 


vB, dos? 
e Avromio A. O. Macnavo. 


LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


Prepare-se um banho, composto de uma solução. 
alcool de acido galitco à 10 “o introduzindo- 
dele to ms de acido suiphurosoHquido por cada 
Too tea" da solução, e, fora do alêance da luz, 
jume-se Soa? deste Banho com 10 Pemulsão 
eco de prata. Este preparado estendido so- 
bre o papel, Vende-se nó mercado com o nome 
de Papel Ta ; 
Pg revelar a imagem, bastará semen o 
a gua pura cm pequena quantidade, 
Ealão-aº com o hyphosulpido. Se'o tom obrido 
não satisfaz, pode proceder-se a uma viragem 
Pelo “ouro Gu" platina como de costume. Neve 
Evitar-se com este papel, qualquer humidade, 


Este novo papel tornar-se-ha util para O caso 
de de pretendgr uma revelação rapido. 

o nato 

A commemoração do Pintor Vieira 
Portuense 
(Coneluido do nº 994) 
D, Rodrigo de Sousa Coutinho, mais tarde 

conde de Linhares, era um erudito, muito dedi 


cado, ao engrandecimento das bellas lettras é ar- 
tes do seu. pais, é tendo sido nomeado em 1801 
inspector da regia oficina tipograpica, cargo que. 
com Guiros acumulou com o de ministro di f 
senda na mesma epoca, Ki seu cui rno 
Orientação e grande impulso áquella oficina, que 
amplios, passando a denominar-se Imprensa Re- 
gia! por” decreto de 7 de dezembro do dito anno 

“Assim alargou os recursos tipographicos de 
aquella imprensa e plancou, entre outras obras, 
o dar á estampa uma edição dos Lumiadas, edi 
ção de luxo e condigna da de do assum 
Dto, e para maior b 
Pas. das passagens mais im 

Circunstancias, porém, não permitiam que tal 
edição se fizesse, entretanto Francisco Vieira foi 
Encarregado de fázer às composições, motivo pelo. 
qual velo para Lisboa, onde se encontrou com o 
deu amigo, ou parente, o gravador Bartholoszi que 
devia executar às gravuras 

Francisco Vieira chegou a fazer onze quadros, 
ou esboços a alto, de passagens do Lusjadan 
que não chegaram à ser gravados, mas que foram 
aiquiridos por D. Pedro ue Soura Holstein, Du- 

ué de Palmelia é que se encontram na esplen 
dia gata de Piura desta nobre casa, 

E este um dos trabalhos importantes de Visira 
Portuense, mas, alem dos já mencionados, a mui- 
tas, obras “de valor ligou seu nome, 

Quando Francisco Vieira veio a Lisboa, em 
803, mVesta occasião tratava-se na capital de ce- 
lebrar com festas publicas o successo da paz ge- 
ral, que fôra assignada em Amiens, a 27 de março 
d'auelie anno. Entre essas lestas celebrou-se no. 
templo de S. Domingos grande solemnidade re. 
lígiosa a espentas do senado de Lisboa, o qual 
encommendou à Vieira um quadro allegorico que 
devia figurar n'aquella festa. Com relativa facili- 
dade e prestéza se desempenhou o artista da in: 
cumbendia agradando muito a composição que 
fez, em que representava. no meio do quadro a 

jeira da monarchia lusitana, «personificada em 

uia gentil matrona com attributos adequados, 
tendo pendente sobre o peito o retrato do prin” 
ipe regente servindo he de cortejo outras fi 
puras, que fepresentavam as virtudes € as artes, 
Seualincate caracterisadaso. 


rtantes do poemi 


João de Almeida e o visconde de Anadia elogiando 
o" aisia, de que resultou o ser este nomeado, 
Por decteio de 8º de junho de sãos, pintor da 


real camara com a pensão annual de 2:000)%000 
réis, permitindo-se-lhe a acumulação d'este com 
o emprego de lente da aula do Porto, e sendo-lhe 
Commetida a obrigação de dirigir e executar, 
juntamente com o seu collega Domingos Antonio 
de Sequeira à quem fiçava em tudo é para tudo 
equiparado, “us obras de pintura que se haviam 
dê fier no real paço da Ajudas. 

Por isto se vê 0 alto conceito em que era tido 
Francisco Vieira e como eram recompensados 
seus merecimentos numa epoca tão pouco favo-. 
ravel a Portugal e em que o dinheiro valia tres 
ou guatro ves o que vale hoje 

No se púde dizer que tenhamos progredido 
na consideração e apreço dados às artes e aos. 
artistas em nósso pai. Ântes pelo contrario, não. 
sendo por isso de admirar que us artes não pros- 
perem tanto quanto deviam, mais entregues do 
ieopgio esfrço dos arúistas do qu à protecção 
dio Estado, que em todos os países é em todas as 
epocas tem sido sempre o primeiro a animal-as. 
a protegel-as, como principal elemento de civil 

io autonomia de nacionalidade dos povos. 
vemos, porém, estas considerações e prosi- 
grs a apreciação do grande art do selo 

VIII, que poucos annos contou do XIX. 

Soube Vieira bem corresponder ás mercês re- 
gias, não descançando sobre os louros colhidos, 
Pa dedicando-sê cada vez ms do irabalho, de 
modo que em pouco tempo compor, é pintou 
oie notaveis quadrom dos melhores de sua obra 
representando um : Desembarque de Vasco da 
Gama na India, o outro JD. Jgnes de Castro ajoe- 
lhada com os filhos perante o rei. Afins, Entes 
quadros pintados para a galeria real, foram, de- 
Fes qe top, iradiporndos, com outros para 

jo de Janeiro, devendo existir no paço de S. 
Christovão, no chamado forreão de prata, Fran- 
cisco Innocencio da Silva, no qual, nos esta. 
mos reportando, diz: «Ão nosso bom amigo é 
dlistíncio pintor 'e poeta braxileiro, 0 sr, Manuel 
de Araujo Porto-Alegre, que muitas. vezes. op 
examinou. tivemos a satisfação de ouvir direr, 
que são ambos de um acabado maravilhoso tu 

Óutro. quadro pintou Frencisco Vieira, pelo 
mesmo tempo, para o seu protetor 9 visconde 
de Anadia, é o Dem conhecido quadro de D Hi- 
Jippa de Vilhena, que, com outros do seu pin 
devem existir em caia dos descendentes deste, 
titular. 

Todos este tra 
Vi 


lhos, demoraram Francisco. 
“em, Lisboa, não lhes permitindo ocupar 


a sua cadeira de professor na escola do Porto, 
tendo sido esta confiada a seu pat Domingos 
Vieira, que o subatituiu na regencia da mesma, 
desde "1 de novembro de 180: a 3o de junho de 
1803, Nes 


anno deliberou o 
le a Academia de. 


joverno rear n'a- 
fárinha e Commer- 


nest inaugurada nor 
Vida gr cujo, neto pronunciou um divcuhso 
optado, « que FG impreuo em Lisboa, na ré 
Ela licina tipdgraphica 803, sob o ritulô Die 
Meto na eba da Academia da dúsenho 
Clean cidnde do. Porio por Francisco 
“ima unia, ent da mesm eadenia 
sda Jal de 1808 ficou Viira ocupando a 
sui cadeia de Jente, no mesmo tempo que se a 
desempenhando de otros trabalvos obcines além 
das ora de encommendi particulares, desen- 
volvendo. grande actividade, talvez superior ds 
un forças, o que concorre, sem duvida, para 
he arruinar a saude, que em fins de 1804 se tor= 
ou ads melindrosa 
Dead a medicina tentou retitidho a smude, 
Os medicos aconselharam a Vieira ou ares dá 
Tha da Mada, Como ico remedio aa em 
fermidade, ele para a) parti em abrl de 80. 
“Chegado que foi áquella ilha, o seu estado peio= 
cod Piamene e gel att lee mo 
Algons dos seus biographos, como Grilo é 
“Taborda, revestem esta monte ptematora de certo 
“se az éco de certas 
Suspeita, de que não eria estranho fique final 
ão" inesperado a emolução que Domingos Ses 
queira, seu contemporando, nútra pelo talentoso 
ars 
A iaús parece-nos não ter fundamento tal sus- 
peição, alfomtota de se lançar sobçe um espirito 
Eapertêr como era o de Dontingos Sequeira &do- 
teP mos inclinamos a erer que fon ta isca 
Ealopante que vitiara o grande pino, doen 
ue hor set então pouco vagar afarmou os ami 
os de Vieira afigutando se-lher misteriosa e us. 
feia aquela more ão inesperado, no vigor da 
Fe e 
Ok ultimos trabalhos de Franclco Viira Por 
tuense são a componição de um grande quadro 


ao8 


O OCCIDENTE 


representando Duarte Pacheco, o Ackil- 
les Lusitano, defendendo contra o Có 
morim o passo de Cambalão, des 

& casa das Descobertas, do palacio de 
Mafra 


PE Goa is 
RES ça 

de Borb : o 

AA 

pps anora ma pre no 

ra 

o nim cet ado, que 

Pes der Ro 

lia Celestino Soares. Vi 


que nestes. desenhos” encontrou mais 
Sentimento arco E mas elevação do 
je cm outros de Domingos Segura 

q Finalmente a indivi idade artística 
de Fran ra Portuense destaca se 
Vaatajosamente entre 0s pintores do ss 
tempo. Mais sujeito o preceitos da «3 


cola italiana do que Sequeira — que por 
seu espirito independente muita vez se 
afastou das bo quella escola 
— suns composiç am, principal. 


mente, pela correcção do dejenho, pela 
suavidade da côr, que dá a todos 08 seus 
quadros uma expressão de doçura e o 
mesmo tempo de” melancolia, fevelando 
bem a finura de seu espirito delicado. 

Artista dos mais instruídos, Francisco 
isia falava Com fcilidade, a. prin 
cipaes linguas. da. Europa e" conhecia 
perfeitamente a historia” das bella 
tes; e, segundo dia Vilela da Silva, não havia. 
incisos conhecimentos quem o egualarse em 
Portugalo, 


GA 


canotina raico 
Entregou a alma ao creador no dia 25 de agosto 
altmo, em Pernambuco, ond se achava com & 
companhia dirigida pelo! actor Lu Pinto, a dis 
inellsima aette Caro 
Quando at 


edade, 
de 1839; 
do Loreto, visto seu 


aprisada. 


pae ser de orige 
Muito formosa e in 


e, de igura esbelto, 
dpreelavel e sendo 
“le mais à mais filha de um empregado do th 

tro de 5. Carlos, estava previsto que seguiria à 
passos modestamente num palco do Porto, mas 
Em 1858 já representava papel importantes, à com 


re na 
o SGT leciçã a ci 
pri 
mão TS io 


o a demonstrar as suas 
ões para o drama e pará a. 


De rgreiso 4 au terra natal foi Jogo 
tão estava é testa do thentro (ld Pain: 
cipe Tteal, e aqui xe salientou de montra 
a “passar ' poudo, depois para D. Maria 
ande. esteve longos” amnos, progredindo 
de púpel. para papel até ser conaiderada 


4, pondo em jogo 
+, seguiu com Os seus 
camaradas para 0 thentro 
em 1goa, vendo que era já te 
cuidar do futuro, pois que a velh 
se approsimava à passos agigantados, é, 
túlver, tambem, por ter sofrido alguma 
ioga qe entro, bastidores” é 
muito. frequento, a falecida actriz re 
é obteve promptamente, 0 logar 
ltaria de 1º classe da usa do 
que de direito lhe pertenci, 
innumeras as persona 
Falco deu brilhantisama inte 
emos, entretanto, OR 
) di” drama original 
aros de oi rd, 
representada! em 188 Dugue de Vigeus 
: arquêr de Villemer, de 
enciosa baro- 
nocratica e velha 
ane? Rogerio 
indo ento se bo 
a tambem de seu » levado à 
scena em 1H88; Surpre o: Íntimos 
Madrugada; Triste Viuvinha ; “Bibllahecario, 
Lagartia, taça, Marechala, Outro eu, João Jose, 
Filho Doutor, é ultimamente, na epoca passada, 
A Dumida, ainda outra peça de seu filho 
O passimento de Carolina faleo deixou uma 
Jacuna insupprivel no thentro de D. Maria, o que 


vem provar que, infelismente, a arte dramalisa &m 
Portugal eutd détinh assa. 
que a malograda Artista era um dos seus 


Peono Pixro, 


ANTONIO DO couTO 


nacionnes é estrangeiras 


ertal de Par de 1900 
Maguifico sortimento de fazendas 


ALFAYATE 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZAD-COLLARES 
GAZOZAS LUTHINADAS 


Deposito goral : 
Nua do Arco do Randeira, 


do Alecrim, 44, 4.º (4 P. Lais de Camôro) — LISEOA 


Almanach Ilustrado do “Occidente” 
PARA 1907 (26.º ANNO) 


ntigo annuario, 
cbres, 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 15500 EIS | 
Oo bonbona da fabrica Inigues lovam a marca 


Está no prelo e sue brevemente este interessante e 
profusamente illustrado de gravuras e com uma lin 


PREÇO 200 RÉIS 
Ainda se acceitam annuncios. 
Empresa do «Occidentes — LISBOA. 


LE DICIONNAIRE 
DES Sid LANGUES 


Médaillo à VExposition Universelle 
de Paris do 1900 
Prançais, Alemand, Anglais, Espagnol 
Talien et portugais 
Prix 25 tancocuit 
Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal . 


os estabelecimentos | 
igor Er | 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com à analyse de garantia 


Pacote de 500 gramma 


| 
| 
| 
, 800 réis l 


